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1 INTRODUÇÃO
O estudo apresentado neste trabalho apresenta dados acerca da Arte Contemporânea no Ensino Médio de duas escolas do município de Pelotas, além de informações sobre como os professores se instrumentalizam para planejar suas práticas pedagógicas. Isso se justifica pelo fato de que conhecer a Arte Contemporânea dá aos estudantes uma visão de saberes culturais fundamentais para a expansão dos seus conhecimentos acerca das sociedades contemporâneas, aumentando suas bagagens experienciais sobre as Artes Visuais. Sendo assim, a partir de então, passei a me perguntar: A formação experiencial do arte/educador em arte contemporânea é importante para as suas práticas pedagógicas com estudantes do ensino médio? E essa se transformou na questão que orienta a pesquisa ora apresentada, que tem por objetivo investigar a importância do estudo e vivência da Arte Contemporânea e a reverberação nas vidas de estudantes de Artes no Ensino Médio, tendo como referência experiências da pesquisadora vividas em São Paulo, em exposições de Arte. Isso, pois a contemporaneidade nos proporciona o contato com novas/diferentes propostas de intervenções e obras diferenciadas, e por esse motivo acredito ser de fundamental importância a abordagem de tais conteúdos nas aulas de Artes do ensino médio. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia utilizada para a investigação contemplou os seguintes procedimentos: levantamento bibliográfico; análise de uma experiência pessoal em exposições de arte contemporânea; realizações de entrevistas com duas professoras de artes visuais de duas escolas públicas de Pelotas; problematização dos resultados das entrevistas confrontados com a formação experiencial da pesquisadora. Os estudos do pesquisador Elizeu Clementino de Souza (2007) fundamentam as questões acerca da experiência formação e escritas autobiográficas; sobre artes visuais na educação e sua exploração na escola, a argumentação se baseia em Maria Felisminda de Resende Fusari, Maria Heloisa Correa de Toledo Ferraz (2010) e Rosa Iavalberg (2003); as ideias de Juan Jose Balzi (1992) e Octávio Paz (1997) estruturam a discussão sobre as transformações ocorridas na área de artes visuais a partir do impressionismo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados indicam que para a escola ser efetivamente um espaço formador e de estimulo para apreciação de cultura, é necessário também rever os currículos de formação docente, inicial e continuada, dando mais atenção às práticas culturais e de criação. Percebi, através das conversas com essas professoras e da reflexão sobre a minha experiência pessoal, que o espaço de interação na formação dos professores de arte vem se ampliando cada vez mais. Entretanto, existem inúmeros motivos que dificultam essa interação para os professores que já atuam nas escolas e que desejam levar seus alunos a museus e exposições de arte, que são maneiras diferentes e atrativas de ensinar Artes Visuais fora da sala de aula. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola aceita como um espaço, não só de produção de conhecimento, mas também de mediação cultural, revela a importância de experiências formadoras e de conteúdos em consonância com as manifestações contemporâneas para a formação de estudantes do ensino médio. Além disso, os dados demonstram a importância de mediar os escolares em interações com as produções contemporâneas, mesmo que confeccionadas em sala de aula, assim como é fundamental a frequência a espaços de arte para que aprendam e ampliem seus conhecimentos sobre Arte Contemporânea. A educação está conectada ao ensino, aprendizagem e domínio que os professores têm dos conteúdos e sua capacidade de transmiti-los em sala de aula. Assim, a necessidade de incluir experiências em sua formação docente, permite ao professor ser mediador de sua própria aprendizagem, ampliando seu repertório cultural e de seus alunos também. Ao pensar na minha questão de pesquisa, percebo que a experiência vivencial é muito importante, não só na formação de estudantes do ensino médio, mas também para estudantes da graduação. Ficar mais próximo das obras e intenções de artistas contemporâneos ao realizá-las faz com que o espectador sinta-se parte integrante da obra. 
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